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tma ~na da jlCst<' d<' )lihio cm 1630. - Doscnho de ~larmocd1i. - Gra\'Urn de Coelho. 
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E·ta gravura é a copia d'um bcllo e primoro o 
desenho do distiocto pintor italiano G. Marmocchi, 
que cllc offcrcceu ao illustrado e erudito con ui da 
Au "Lria cm Faro, Doutor Justino Cumano, grande 
apprcciador ·de bellas-artes, e verdadeiro e antigo 
amigo do exímio artista . 

'o pri111ciro relance, desde logo se reconhece que 
csta111os na Jtalia, e n'uma cidade italiana, e que 
aquelle ca rro lugubre que se arrasta va"arosamente 
pelas ruas sombrias e despovoadas concft1z ao cem i
tcrio as victimas d'algum fl agcllo cxcepcional, que 
devasta e rarca a população. 
~ uma sccna da p~slc ele Milão cm 1()30, que 

Manzoni nos dc::crcYc no ·cu admiravcl romance 
l'romcssi sposi, e de que o artista se inspirou, idea
lisando-a n'uma composição, que o proprio auctor 
contemplaria com cnthusiasmo. 

Não são hoje estranhos a ninguem os cspcclaculos 
d'urna epidemia. A d'aquella epocha excedeu nos 
quadros de horror tudo quanto se poderia conceber 
de medonho e de terrí vel. 

As scenas da morte juntaram-se as sccnas d'uma 
cruel desordem, que nenh uns esforços, por mais ener
gicos, podiam impedir. Os ho111cns e111pregados no 
serviço funcbrc ( nwnatto ) con,·crtcram-sc cm domi
nadores t' rannicos da cidade, e roubavam as casas, 
a1-rancav<lm da cama os doentes ainda semi-\'ivos, 
violaYam a mulheres, e pelo terror que incutiam 
na população, contribuíam ainda mais para desen
volver e exacerbar o tremendo contagio. 

Os moradores recusaram-se, por lim , a abrir as suas 
portas aos 1nalrados monatto, flllC assim abusaram 
do ascendente que a de~grara lhN; fize ra ad<t uirir, 
e la11ra1·a1n os cada'reres á rua. onde lirnram rxpos-

, .'''"' u. flt-:1.t:,m1w ix:,~. 

tos á corrupção durante muitos dias, dando novo 
pasto á pc te, que não se saciava no seu implacavel 
e contínuo e:'l.lcnuinio. 

~lanzoni, para suavisar talvez as impressões d'uma 
narração tão affiictiva, appresentou-nos este cpisodio, 
que vamos traduzir, o qual serve de assumpto ao 
desenho do sr. Marmocchi, e á gravura que o re
produz. 

« l>escia pelos degráos d' uma das casas, e cami
nhava para o prestito funebre uma senhora, cujo as
pecto denunciava uma mocidade já adiantada, mas 
ainda florescente: o seu rosto, d'uma bellcza um pou
co apagada e desfallccida, revelava uma grande pai
xão, e uma mortal languidez: era do gencro d'aquel
las belle1,as cm que se distingue o sangue lombardo, 
um mixlo de frouxidão e de magcstade. 

« O seu andar, apesar de mostrar fadiga, era fi r
me: nos olhos não se divisavam lagrimas, mas bem 
pareciam ter derramado rios d'ellas. llavia na sua dor 
um não sei que de brando, de piedoso e de profun
do, que mostrava quanto ella se apoderára da sua 
alma. 

« Mas não era só o seu aspecto, no meio de tantas 
miserias, que a recommendavam especialmente á 
compaixão, e faziam reviver em quem a via esse sen
timento de piedade quasi amortecido e extincto nos 
corações endurecidos por tantos espcctaculos de 
morte. 

« Trazia ao collo uma criança, que teria pouco 
mais ou menos nove anuos : estava morta; mas mui 
hcm arranjada, com os cabellos apartados ao meio 
da testa , com um vestido alvissimo; parecia que 
aquellas mãos a tinham enfeitado para uma festa 
que lhe f(\fa nromcttida para a premiar. 
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« Consel'\ arn-a cstrndida, mas encostada sobre um 

dos h1;a{'O , com o pei to encostado ao peito; julgar
sc-hia 'iH1, se uma mãosinha 1Jranca, como cera, não 
pendesse para o la'do, com apparencias de inanima
da: a sul cahrç.1 repousa' a no hombro de sua mãe, 
com u111 abandono :.upcrior ao somno; mãe lhe cha
wá1110· nós. porque, se a simi lhança das phYsionomia:. 
o niio denuncia~ e, tcl-o-hia rerclado a que ainda po
dia c~primir um senti mento. 

(t em dos torpes guardas mo11allo ) caminhara pa
ra lhe tirar a crianra dos braços, cm toda' ia deixar 
de C' \primir no Qcstos uma i1noluntaria hesitação, 
um insolito respeito. ~las a senhora. recuando um 
pouco, sC'm mostras de desdcm ou desprezo, disse : 
11 Não, não lhe toques por cm quanto: sou cu que a 
hei de lcrar :io carro: toma. Proferindo estas pala
nas, abriu a 111üo, fez \'Cr uma bolsa, e deixou-a cair 
n'oulra que o ~uarda ( monatto ) lhe estendeu. Depois 
prosC'guiu : « Promcttc-me que lhe niio tirarás do 
que leva nem um fio , nem consentirús que outro 
qualquer de teus ('Ompan hci ros se atrcrnm a faze i-o, 
e põe-na na CO\'a Lal qual está. . 

" O guarda (11101111110 ) le1·ou a mão ao peito, como 
protéslo de que ohedN:eria; e depois, di lie;ente e qua
si altc11cioso, mais pelo senlirnento que o dominara, 
do que pela inesperada recompensa, abriu logar no 
carro para o mortasinha. 

« A miie, dando-lhe um beijo na testa, collocou-a 
alli como sohrc um lcilo, accommodou-a com cuida
do, lançou-lhe por cima um panno hranco, e profe
riu estas derradeiras pala nas: <e Adeus ! Cccilia ! 
de ·c·ança cm paz! fü;La noite nós havemos tambem 
de 1 ir para licarmos sempre junta . » Depois, roltan
do-sc outra 1 cz para o guarda ( monallo ), tu, disse, 
quando passares aqui pela tarde, has de ,·ir tomar
me a 111i111, e niio a mim ó! 

1c Proferindo estas pala\'l'as entrou em casa, e 
tl'alli a um momento, apparcceu á janclla, tendo no 
collo uma outr<l meni1rn mais pequena, rira ainda, 
mas com Lodos os sig1rncs da morte no rosto. Esteve 
a con templar as c:xcquias de sua primeira filha , cm 
cluanto o carro não partia, cm quanto o pôde rer: 
e epois de~apparcccu. 

« E que outra cousa podia fazer senão pousar no 
leito a unica lilha que lhe ficava: e conserl'élr-se ao 
lado d'clla, para morrerem juntamente? como a flor 
que.se agita orgulhosa sohre a haste, que cáe de en
Yolla com a llorsinha ainda cm botão, ao correr da 
fo uce que indistinctamente ceifa todas as hervas do 
vrado. )) 

f icaria pall ida qualquer analvsc que qu izcssemos 
fazer, depois d'este quadro do fosigne poeta, que a 
l talia admira <·omo um dos seus maiores escriptorcs 
uos. tempos modernos . 

. E um pintor italiano que traduz, n'um mimo o 
e inspir<1do de enho, o pensa mento do seu compa
triota. Proscripto da sua terra, o artista parece con
templar, C'ntrc lagrimas e lucto, essa augusta mãe 
das nações latinas, que a fatalidade dos aconteci
mentos pode dC'spojar da sua indepcndencia, mas 
nunca da sua gloria. 

Qual é o paiz que a Jtalia possa inrejar, ape
sar de abatida e dominada pelo estrangeiros, quan
do é a patria de Dante e Petrarca, de :il iguel Au
gelo e llaphael, de Machiavclio e de Yico, e ainda, 
n'e te scculo, de Yolta e l\Ianzoni , de Ugo Foscolo, e 
dcGucrmi? 

O nosso amigo G. l\Jarmocchi é natural de Floren
ça, e o que lhe podemos desejar é que se realisem 
os rotos que o eminente critico e historiador inglcz 
l\J . Macaulav fez pela sua infeliz patria, no seu en
sa io sobre .Mac.hia,clio: 

<< Na cgreja de Santa-Croce erigiu-se um monu
.mcnlo á sua memoria (de l\ lachiavelio) que é con-

lcmplado com rcrcrcncia por lodos aqucllcs que p«P 
dcm distinguir os dotes d'uma grande intclligcncia das 
de\ assidõcs d'uma cpocha drgcncrada, e approximar
se-hão d' elle com muito maior respeito, quando o 
pensamento a que cllc sacrificou a sua ,-ida se tircr 
conseguido: quaudo o jugo cstrangC'iro for despeda
çado, quaudo um segundo Porcida 'ingar os aggra
,·os de ~apoie~, quando um mais feliz nicnzi restau
rar o antigo estado de Roma, quando as ruas de Flo
rcnra e Uolonha possam rcsoar outra 'cz com o seu 
antigo grito de guerra : Popolo: 7Jopolo: muoia110 i 
li rwm i ! )) 
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• A formosura não é, como se disse, um laço ar-
mado pela natureza á razào. 

Porque a formosura me ou nüo acompanhada da 
virtude e do talento. 
~o primeiro caso , l on~c de ser um laço, é um the

souro. ~ào ha maior dita na tt' t'fa do que deixar-se 
prender cm taes redes. :\o !'egundo caso, ou a ra
ü10. não e razão, ou o laço e completamente inutil. 

A bellew, que é belle1,a simplesmente; mais cla
ro, á bcllew simplc!', a intclligcncia admira-a; tal
vez o coração a &iga; po1 ém a razão, a fria razão 
compadcc:c-~e d'clla. 

Eguaes affectos inspiram, salrn o da compaixão, 
« salvo que são mais hellas, as virgens de Haphael 
e as e tatuas de Ueh C'di•rc. 

Todos os homens sonharam amor alguma vez na 
vida, uos adormecidos, outros acordados. 

Os que sonham acordados ou\'em uma voz deli
cada no vago ru111or do zephyro q\1c hrinca por en
tre as arYOrcs; se dcslisa 111elanc·olica111cnte no es
paço alguma cstrella perdida, n'el la veem o olhar de 
um aojo que surprchcnde os segredos do seu espí
rito; se chega alé ellcs a aura e111halsamada dos cam
pos, aspira111 n'ella um halito cmbriagador: é que 
ha um ser ideal que lhes folia na linguagem das bri
sas, fita-os com a luz das cstrellas, e cnria-lhcs o 
seu halito de Yida na aura cn'1halsa111ada dos campos. 

Digamos a esses bcmf'adados sonhadores, que o anjo 
dos seus sonhos 11iio é um anjo; digamos-lhes com 
A rgcnsola, que a !'ua bcllcza nào é mais certa e mais 
cffectira que a hcllew azul do vasto horisontc; e 
uma por uma raírào murchas as illusõcs do seu co
ração; e !'e as i Ilusões do seu coraçiio não caírem 
murchas desde l o~o, o sopro gelado da razão conse
guirá desprendei-a:;. otfoscal-as e derramai-as de re
demoinho em redemoinho. 

Por mui poderosa que sej~ a arma da bclleza, in
feliz mulher aquella que so a esse recurso dera o 
triumpho alcant·ado sobre um homem. 

O seu triumpho não durará mais do que a lisura 
da sua fronte e o bri lho f'ulµ;urant e dos seus olhos. 

As conquistas da hellcza' são falsas conquistas; 
aprisiouam s6 o cora{'ào, que é como se dissesscmos, 
a metade do in imigo. 

A outra metade, a inlelligencia, que fica liv re, 
não tarda muito em conseguir o resgate absoluto do 
caplil'o. 

• 
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Não c.queçam as mulheres que o pudor é o com-
panheiro mais syrnpalhic~ das graças.. . 

rãO csquecam, por u]t1mO, que da \'lOlela humilde 
se desprende· mais aroma, c1ue da ~oberba dalia. 

J[l. 

O orgulho que e funda na nobreza é uma cspe
cie de orgulho contraproducente; é um orgulho que 
toca já nos limites da l'aidade. 

Para o demonstrar são indi:-pensaveis algumas ex
plicações prévias. 

Não vamos escrever um lralado ácerca da nobre
za; quer seja, como pretendem un., o pririleçio do 
ceo; quer seja, romo suppõem outros, o direito de 
usofru1r um capital cm pergaminho, que não circula 
no commercio, cremos piamente que rir dos nobres 
de a\•ocngos, tão sómente porque o são, revelará sem
pre um (fcmocrati mo cstupido; assim como venerar 
os nobres pela ua unica qualidade de tac , será 
sempre um servilismo repugnante. 

T$!tnOS por verdade inneg:wel, que aspirar ao res
peito e á estima só pelo titu lo de nobre, é querer 
buscar na raiz o fruclo que se deve colher no ramo. 

Porque é preci o convir que não é de lodo impos
sível ''cr riachos que, partindo de manancial puro e 
eristallino, se arrastam depois turvos e lodosos. 

Cada vez nos parece mais acertada e fcli1. a ma
xima antiga de que, a sim como a cgreja appl ica aos 
defunctos os meritos dos viros, assim entre certos 
nobres se applicam aos vi,·os os mcrilos do dc
funclos. 

ma familia, lemos em cerlo precioso livro, não 
póde ser mais antiga do que outra; porque, ~e os fi
lhos são contemporancos, lambem haviam de ser 
conlcmporaneos os 1>acs. E la propo ição é mais subtil 
e engenhosa, que con\'cnientc: a questão de nobreza 
não é só uma questão de chronologia. 

No conceito de uos, nascer nobre é uma fortuna: 
é a forluua que cgue a de nascer rico. 

Xo conceito de outros, na ccr nobre é uma des
graça, quasi lanta desgraça como nascer pohre na 
metade do scculo \ I'\. 

A razão d'cstcs ultimos é mui simples. li a appel
lidos que impõem de\'Cres de diflicillimo cumprimento; 
deYercs na virtude, nas armas, nas scicncias, na po
lilica. Kcm a todos é dado serem genios. e e não 
póde ser querendo, demonstra-se a decadcncia da 
raça; se não se usam os meios para continuar o seu 
brilfio, dcshonra-sr os aotcpas ados, com meti e-se um 
parricídio: o appcllido então é uma accusação cons
tante; os pergaminhos um processo. 

O tilulo de nobre tem sido ordinariamente prc
su mpçiio forte de boas qualidades; optirna rccom
mendaçiio para dar entrada no mundo; por isso se 
diz: yaudeant beni: 11ati. 

A· paginas mais gloriosas da hi!'loria de llcspanba 
acham-se esmaltadas com appellidos illustrcs que ho
je brilham ainda, e brilham, se póde ser, com res
plcndorcs mais vivos, engaslados na Yirtudr, no ta
lento ou na belleza. 
~inguem esqueça, e em especial as mulheres, que 

a nobreza sem virtudes é luz que allumia cada \'l'Z 
mais os defeitos de quem a possuc. 

A nobreza com a virtude l"órma a aureola de glo
ria, cinge a fronle dos digno . 

O Salrndor do mundo quiz nascer de estirpe regia. 
Esla noticia parecerá talrcz fóra de tempo; porém 

o auclor consigna-a para algum democrat1co lanati
sado, que por ventura leia estes 1\pontamrntos. 

Se o auclor, apesar da sua pequenez, podcssc, nas 
azas do seu bom dc 'cjo, acercar- e da rcr<ladeira no
breza d'alma, só uma pena o atormenlaria. 

A pena de não ter nascido nobre. 

Ora, agora affiige-o ainda outra pena; a de ler 
feito demasiado larga esta digressão. 

Applicando, pois, a doul ri na, sempre rcsiiltarú 
que a nobreza é uma condiç<iO qlie a mulher dcrr 
estimar no que ,·ale; porem que não con "Lituc o seu 
merilo proprio; ao contrario é a sombra que proje
clam antigos nH:rilos, que <1uanto mais longínquos, 
mais parece que agigantam e sa sombra; maiores ti
tulo gozam ao respeito geral. 

E a mulher deve buscar cm i mesma, nos seu 
dotes espcciac~, nunca nos geraes d'u111 appellido, 
qnc ao 111csrno tempo podem trazer ce111 individuos, 
o lhc~ouro dos seus attrac"livos, a chave que ha de 
franquear-lhe mais cedo 011 mais tarde as portas da 
vida. 

A nobreza, no caso .presente, pódc considerar-se 
unican1cnte como arma de reserva. A mulher bella 
tem hastanle com a sua formosura; se al('111 d'csse 
dom, · Deus lhe outorgou o do talento, não ha mis
ter de brazõc nem de pergaminhos para akançar 
triumphos que a lisongeicm, para constrnir com um 
milhc1ro de coroas o pedestal do seu orgulho. 

Mui bem comprchcndc e sa be a mulh<' r de talento 
que os pergaminhos mais aulhcnticos são aquelles 
que brazQnam o amor e a virtude. 

O orgulho que se funda no berço, não póde ser 
mais innoccnte; todavia, prcfcrimol·o ao que se fun
da na riqueza, porque csle, sobre ser mais vulgar, 
começa por apparcccr ridículo, e acaba por tornar-se 
insupportavel. 

Basla por arrora de orgulho; talvez ainda lenha
mos occasião de, em subsequentes arLigos, darmos 
mnis lars ueza a estas idéas. . 

Hccapitulcmos: 
.\ s duas fontes principacs do orgulho ão a forlllo

sura e a nobreza. 
O orgulho exag""erado, que se funda nos timbres 

da formosura, aindol que é mais tolera' el, não é me
nos injusto do que o que se funda exclusivamente 
nos timbres cio hcrco. 

Aquclle tem por ·ba e o que é. 
Este tem por base o que foi. 
Por i so o primeiro é ma1 · toleravel. 
Aquelle allcga títu los alheios, ainda que fortes. 
Este apresenta 1 itulos proprios, porém fraquís-

simos. 
Por isso diremos qoe ambos ão injustos. 
( Continifri). . 

nnrro A nANTL\. • 

Todos os esforros empregados para animar Dioge
nes contra os seus difamadores, eram inuteis. « Ellcs 
e carnccem-mc, <lizcis vós, respondia Diogcnes àos 
semeadores da discordia, que anda'"am sempre a cx
co~itar a maneira por que ha' iam de perturbar a tran
qu1llidade d'cste philosopho; mas cu não me sinlo 
escarnecido.>> 

Bl~LJ,EZAS DA DOUTRINA DE CO~FUCIO E i\lE:\CIO. 

10 moménto cm que o Oriente parece acordar do 
seu somno secular ao ruído das potencias curopeas, 
não é, talvez, inutil fazer conhecer as obras do maior 
philosopho moralista d'cste vaslo e mara\'ilhoso paiz, 
cuja origem lo(:a no berço do mundo, cómo loca 110 
bel(·o do ol. E o melhor meio de conhecer um dos 

l)hc.nomenos mais exlraordi narios que apresenta a 
1isloria do gencro hnmano. 

No Oriente, como na mainr parle dos paize do 
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rrfoho, mas no oriente sobre todos, o solo ha sido pro- alguns, no Cliou-ki119 é o complemento religioso de 
Rrndamentc retalhado por essas numerosas revoluções um mandato celeste cm pro1 cito de todos, uma no-
que mudam a face: dos 1mpcrios. Durante o período de bre e grande mis ·ão confiada ao mais dedicado e di
quatro mil annos,' grandes nações se hão erguido re- gno, que se retira ao mandatario desde o momento 
pielas de brilho e poder sobre a vasta scena do em que faltou ou trahiu o e pirito do seu mandato. 
mundo. A maior parte desceram ao tumulo com os Em parte alguma, Lal~z, os direitos e derercs res
monumentos da sua civilisação, ou deixaram, apenas, pecl1vos de reis e povos, de governos e governados, 
su~idos traç~s da s_ua pa_ sagcm.: tal é o antigo ím- se uniram de maneira tão elevada, tão digna, tão 
peno de Dano, CUJa antiga legislação nos foi, em conforme á razão. 
parte, con ervada pelos e criptos de Zoroastro, e da YeJamos como o grande axioma da democracia mo-
qual se procura agora achar os curiosos e importan- derna: vox populi, rox J)ei, «a voz do povo é a roz 
t1'.5 vestígios n?S ~'!scripções cuneiformes de Babylo- de Deus, » se acha formulada n'esse livro tão remo
n1a e Persépohs. lal é a dos Pharaós, que, antes de to, no fim do capitulo }{ ao-y<t0~mo, § 7 : 
sepultar-se debaixo das eternas pyramides, havia. lan- « Tudo quanto o eco Yc e ouve é o que o povo vê 
çado á posteridade, como n'um desafio, o enigma de e ouve. Tudo quanto o povo julga digno de recom
su~ língua figurada, da qual o genio moderno, de- pensa e punição é o que o eco pune e recompensa. 
PO!S ~~ dois mil annos de tentativas infructuosas, Entre o ceo e o povo ha uma communicação intima. 
princ1p1a em fim a levantar o véo. Mas outras nações, Que todos os que governam os povos sejam activos 
contemporaneas d'estes sra11des imperios, resistiram e previdentes, » Acha-se lambem formulada no 'l'a
através de todas as revoluções que o tempo e os ho- !tio ou o Grande Estudo, ca p. x, § 5, por este modo: 
mens hão feito cm proximo de quarenta seculos. Per- << Obtem a affeição do povo, e obterás o imperio; 
manecendo de pé e immutaveis, quando tudo em • << Perde a affeição do !1ovo, ·e perderás o imperio. » 
torno d'ellas se revolvia e transformava, assimilham- Daria para muitos vo umcs a compi lação de todos 
se a esses rochedos escarpados que as ondas do mar os axiomas sim ilhantés que rechcam os li vros chioe
batem desci.e o dia da crcação, sem poder sequer aba- zcs, modernos e antigos; e, devemos dizei-o, não se 
lal-os, test1~m111hando assim a impotencia do tempo encontra em todos os cscriptores políticos e mõraes'da 
para destruir o que, apenas, é obra dos homens. China, cujo numero é incomparavelmente superior á 

Na verdade, que pheuomeno cxtraordinario não é somma dos cscriptorcs políticos e moraes, antigos e 
esse que as nações chincza e indiana nos apresentam modernos, das outras nações, um só que houvesse 
conscrvand0:-sc immO\'eis, desde a mais remota ori- tido a ousadia, para não dizer a impiedade, de negar 
&em das oc1edadc humanas, sobre a scena tão mu- os direitos de todos os don · de Deus, isto é, as van
aavel .d~ .mundo! lagcns que resultam da reunião do homem em socie-

i\ c1v1~1s_ação chineza é, sem duvida alguma, a m'ais dade, e de os rcvindicar cm provci~o de um só ou de 
ant1i;a c1vil1sação da terra. Remonta authenticamen- um pequeno numero. O poder mais absoluto que os 
te, isto é, segundo os documentos da historia cbine- escr1ptorcs políticos e morali tas chinczes hão reco
za, a 1. ~00. 000 annos antes da nossa era. Os doeu- nhec1do nos chefes do governo, nunca foi outro, senão 
mentos compilados no C!wtt-king, ou Livro por excel- um poder delegado pelo eco ou a ra1.ão suprema absolu
/e11eia, principalmente nos primeiros capítulos, são la, senão um poder exercido no interesse de todos, 
os mais antigos da historia dos povos. Verdade é que para o bem de todos, e júmais o contrario. Jnfran
o Clioti-kiny foi coordenado por KnouNG-FOG-TSEO queaveis limites moraes se antepõem a este poder ah
( CONFt.c10 ), na segunda metade do seculo sexto an- soluto, e quando algum ministro ou soberano os ultra
tes da nossa era ; mas este grande philosopbo, que passasse, quando 1 iolnsse eslns leis mor:acs, quando 
tinha um tão profundo respeito pehr antiguidade, não abusasse do seu mandato, en tão, como disse um ceie
alterou o~ documentos que colleccionou. De mais, bre philosopho chincz do dccimo segu?do scculo d_a 
para os s111ologos, o estilo d'estcs documentos, que nossa era, rc11ou-111, no seu commentar10 sobre o pr1-
diffcre tanto do estilo moderno, como o estilo das mcir9 dos Quatro Lirros classicos <Í<L Cllina, cultivado 
doze taboas differe do de Cícero, é uma prova inci- em todas as escholas e colle9ios do imperio, o povo 
siva da sua antiguidade. . ficaria, por tal facto, dcsligaoo de todo o respeito e de 

O que mui profundamente deve admirar na lei tu- toda a ohediencia a esse mesmo poder, que sería des
ra d'este bello monumento d'antiguidade, é a subida truido immecliatamente, para dar Ioga1: a um outro 
razão, o sentido eminentemente moral que ahi res- poder legitimo, isto é, excrcrndo-se unicamente nos. 
pira. Os auctores d'este livro, e os personagens que interesses de todos. . . 
n'ellc discursam, possuíam forçosamente uma gran- Taes são as doutrinas que palpitam no Chou-king
de cu.ltura, moral, dillicil d'cxceder, rn~smo nos nos- ou Li~ro saarac~o 7Jor e.rcel/encw1 bem como nos Qua
sos dias. Esta grande cultura moral, limpa de crcn- Iro Livros class1cos do grande ph1losopho ~oc;-;G-rs.i-:u 
f,as impuras, co1~lO, por exemplo,_ da crença nos si- e seus disc!pulos. Est('S Iiyros, tão reYerenciados co
"'naes e sortes, e um facto muito importante para a mo os mais l'enerados 111 ros das outras partes do 
füstoria da humanidade ; porque, ou esta grande cul- mundo, e consagrados pela sanq·ão de gc,ra~ões e p~
tura moral era o fructo d'uma civilisação adiantada, pulações i.mmensa~, formam a base do d1rc110 publ!
ou o produclo cspontaneo d'uma natureza cruinen- co, hão sido explicados e commcn tados pelos mais. 
temente rccla e meditadora: n'um e outro caso, o celebres philosophos e moralistas, e sà~ de u!n e ludo 
facto não é, por certo, menos digno das meditações continuo par~ Lodos aqucll~s que desejam arnda pos
do philo opho e do historiador. . suir o conhccuncnto das t~n1cas gra1~d~s rcrdadcs 1~0-

As idéas contidas no Clw1i-ki119 sobre a divindade, racs que fazem a prosperidade e felicidade das soc1e-
sobre a benefica influencia que esta exerce constan- dades humanas. . . . 
temente nos successos do mundo, são muito puras e Kuou:-.o-Fot.-TSE\J (a quem os m1ss1onanos euro
dignas, cm todo o sentido, da mais sã philosophia. pcus, fazendo-o conh.ec.cr e admirar á .Europa? ch~
Ahi se nota sobre tudo a intervcncão constante do maram co:-.J11..c10, latmrsanclo-lhe o nome ) foi, nao 
ceo ou da razão supren{a nas relações dos príncipes o primeiro, mas o maior legislador da China. Foi ellc
com as po1>ulações, ou dos governos com os $Over- que collcccionou e ordenou, na segunda metade do 
nados · e esta intcrvencão é sempre em favor aos ui- seculo v1 antes da nossa era, todos os docun1entos 
ti mos' isto é, do povo: o exercício da soberania, que religiosos, philosophicos, políticos e moraes, que 
nas 1:ossas sociedades modernas não é outra cousa existiam no seu tempo, formando um corpo ele dou
senão a exploração do maior numero em proreito de trinas, soh o titulo de 1'-liin(I, ou l foro sagrado das 
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perurntarries; Clwu-J.-ing, ou Lfrro dus l'ersus; Li-ki, 
ou Lfrro dos Ritos. Os se-chou, ou Quatro Licros 
c/assicos. são os dilos e ma'l:imas do philosopho collec
cionados por seus discipulos. e se pód<' julgar do valor 
de um homem e do poder das suas doutrinas pela in
fluencia que hão exercido sobre as popuhirões, pódc
se, com os chinezcs, chamar a 1rnouNr.-1s1-:u o maior 
instilllidor do genero humano que os seculos tem pro
du:ido ! 

1a verdade, basta ler as obras d'este pbilosopbo 
para ser da opinião dos chinezcs. Admira, realmen
te, achar nos cscriptos de KllOUNG-TSEU a expressão 
de uma lão alta e rirtuosa intellii.?cncia, bem como 
de uma Lão adiantada civilisação. E, principalmente, 
no Lrtm-ytl ou Jfotrete11ime11tos phi/osophicos, que se 
manife ·ta a bella alma de 1dtOUM-TSEu. Onde co-

contrar ma,imas mais i)Ublimes, idéas mais no
bres e ele,·adas? ~ão nos dere surprchender o en
thu ia mo, egual ao dos cbineze~, que os missiona
rios europeus, os primeiros que fizeram conhecidos 
eslcs cscnplos na Europa, conceberam pelo seu auctor. 

Suas doutrinas eram simples e rundadas sobre a 
natureza do homem. Elle proprio o disse a seus dis
ci pulos : «A minlta doutrinct é simples e (acil de ve
n~ll'ard 1 ).1> Ao que um d'esles acre.scentava : «A dou
trina o nosso mestre consiste unicamente em pos
suir a recticlão do coração e amar o proximo como 
a nós mesmos ( 2 ) . » 

1rno M-rst:L não daYa esla doutrina como norn, 
mas como um deposito tradicional dos sahios da an
tiguidade, que elle se ha,·ia imposto a missão de 
traosruittir a posteridade ( 3), o que effccti, a111c11te 

Khoung-Tscu ( Confucio }. 

desempenhou com coragem, dignidade e persevcran
ra, atravez de muitos desgostos por que o fizeram 
passar. Em toda a part e é nccc. sario que aquelles 
que se \'Otam á felicidade da humanidade esgotem o 
cali-: da amargu ra! 

A sua philosopbia não consistia cm especulações mais 
ou menos vãs; era uma philosophia sobre ludo prali
<'11, estendendo-se a todas as condirõe da rida, a to
das as relações da existencia social. O seu grande 
fim , 9 fim , por assim dizer, unico, era ct purificarão 
constante de si mesmo e dos outros lwmeu.~; DE se Plíl
m:rno, 1.rn sr;ournA oos ournos. A purificarão ou aper
fciroamento de si mesmo é de uma necessidade ab
soluta para chegar á purificação ou aperfeiroamcolo 
<los ou tros. Quanto mais elevado é o logar que a pes
soa occupa, tanto maiores se tornam os de"eres da 
purificarão de si mesmo. Eis porque KllOL '\G-T:it:G con
sidera''ª o governo dos homens como a mais alla e 
importante missão que se possa conferir a um mor
tal, como um \'erdadei ro mandato celeste. O estudo 
do cora{'ão humano e a historia tinham-lbe dito que 
o pod<'r per\'ertia os homens quando estes não sabiam 
defender-se de seus prestigios, que suas tendenci a~ 
permanentes eram o abuso da força eu oppressão. E 

porque os escriptos do philosopho rhinez, <'OlllO lo
dos os de seus cliscipulo , tem um caractcr liio c111i
nentemenle politico e moral. A vicia de 1<110t:\G·T!'i:t 

resume-se toda cm acon elhar o llrincip<'s cio i:cu 
tempo, a fazer-lhes conhecer seus e e' cres na ditlicil 
mis ão de p:orernar os poros e tornai-os felizes. Yc
mol-o constantemente mais occupado em acautelar os 
povos contra as paixões e a tyrannia dos reis, cio que 
estes contra as paixões e as Lurbulencins dos po1 os; 
não que olha~se os ullimos corno tendo menos pre
cisão de conhecer seus deveres e rurnpril-os, mas 
porque considerava os reis como os unt('OS r<'spon
saveis do hem e. do mal publ icos, da prosperidade ou 
miscria das populações, cuja dirccrão e go1 erno lhes 
haviam sido confiados. 

( Continúa. ) 

A philosophia lriumpba facilmente dos male /las
sados e futuro·; mas os males presentes tri ump iam 
d'ella. 

( • ) Lün-yi1, tnp. rv, ~ 15. 
(.) ld. ~lo. 
( 3) Ltln-yi1, ~up. 111. ~ 1. 19. 
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A pinlura, considerada como arte d' imitar as pro
funduras do espaço, ou os cffoitos magicos da lui e 
das cores, não é a pintura de Miguel Angelo. Entre 
Pau lo Véroncse, ou Corregio, e ellc, nada ha de 
commum. Dcs\H'ezaDdo, como Alfieri, ludo quanlo é 
acccssorio, tuc o que é merito secunda rio, propoz-se 
unicamente a pintar o homem. 

naras vezes convcm ú pintura admitlir figuras in
~ei ramcn lc nuas. Deve traduzi r as paixões pelos olhos 
e phvsionom ia, <le prcferencia á fórma dos musculos. 
O sei1 lriumpho é o escorro e as cores das roupas, e 
o claro-escuro seu mais poderoso encanto. 

Os pintores que não podem crcar copiam eslatuas. 
1\Lie;uel Angclo mereceria as exprohrarucs que se lhe 
dingcm, se, como elles, não thessc passado do ncio
ayradarel; mas :\l iguei An~elo foi até ao lerrfrel, e 
as fi guras do Jui~o final não tinham, ainda alé en
tão sido vistas cm parle alguma. 

O primeiro aspeclo d'csla parede immensa, toda 
coberta de fi guras nuas, não é agrada,•cl. No iníinilo 
quadro da naturcw. nunca um lal conjunclo feri u 
nossos olhos. Cma figura nua, isolada, presta-se tom 
facilidade á expressão das mais sublimes qualidades. 
Podemos considerar minuciosa mente a fórma de cada 
parle, e deixar-nos seduzi r pela sua hcllcza: é pela 
fórma dos musculos em repouso que se lraduzcm as 
disposições da alma. Se uma hclla fi ~ura nua mio no 
transporta pelo sentimento do sublime, acorda-nos 
idéas voluptuosas. Uma deliciosa incerteza entre es
tas duas si l uarões da ai ma more nossos C'Oracií('S á 
\'Í~ta das <Jra1·às de Cano' a. Sem chi\ ida, umã bclla 
figura nua é o triumpho da !!Culptura; este gcncro 
conrcm lambem muito á pintura; mas não é prudcn
le apresentar mais de lrcs ou qw1tro liguras assi m. 
A maior inimiga da YOl11 pluosidadc é a in<leccncia; 
por outro lado, <lislrahido pela fórma dos musculos, 
o cspeclador não aUcndc á cxprcs5ão dos sentimen
to , e similhanle distracrão, na pintura, é de mui 
pouca vida. 

Uma unica fi gura nua dirige-se, sc~uramcntc, ao 
que ha de mois terno e delicado na alma; uma col
lccção de muitas figuras nuas lem alguma cousa de 
offcnsiro e gro sei ro. O primeiro a pccto do Jui~o fi
nal produziu cm mim o mesmo scnlimcnlo que ex
citou Catharina ll no dia cm que subiu ao throno, 
quando, entrando nas casernas do regimento das 
guardas, todos os soldados apenas meio \'Cstidos cor
reram a \'C-la. Mas e lc cnlimento, quasi machinal, 
dcsapparece depressa, porque o cspirito logo adrerlc 
c1uc era impossivel que a acção se passasse d'oulro 
modo. · 

.Miguel Angelo dividiu o seu drama cm onze scc
nas principac . 

Aproximando-nos do <1uadro, cuja disposição é 
como se segue, a prirncrra cousa que se offerecc 
aos olhos é a barca de Carontc, collocada Do centro. 

() 
<> 
<> 

o o 
o 
() 
o 

() 
<> 
C> 

Á esquerda eslá o purgatorio; cm seguida o pri
meiro grupo: os mortos, acordados na poeira dos 
tumulos pela tcrri,·el trombeta, sacodem suas morta
lhas e revestem-se de carnes. Alguns mostram ainda 
seus ossos descarnados, outros, sempre opprimidos 

pelo somno de tantos scculos, a(icnas deitam a ca
beça fóra da terra; cluasi DO angu lo, uma fi gura lc
' an ta com esforço a apida do tumulo. O frade que, 
com a mão esquerda, mostra o tcrri\ el juízo, é o re
trato de ) liguei Angelo. 

Eslc grupo liga-se ao seguinte por íiguras que por 
si mesmas sobem ao julgamento; elevam-se com mais 
ou menos racilidade, segundo a omma e peso dos 
peccado de que riío dar conta. Para mostrar que o 
christiani mo penetrou até ás India , uma figura ati
ra para o eco com dois índios um dos quacs está 
vestido de frade. N'csle segundo grupo distingue-se 
uma íigura sublime, soccorrcndo com mão amiga um 
peccador, cuja cabeça, no meio do mais cruel lor
meDto, dirige, comludo, para o Christo, olhos de pie
dade e esperança. 

O terceiro gru po, á direita do Christo, é inteira
mente c~mposlo de mulheres, cujas ~pparencias ac
cusam \'tgor e frescura de vida. li a, apenas, duas 
idosas, e uma só quasi nua. Todas faliam. A cabeça 
Ycrdadciramente bclla d'csle grupo é a d'uma mãe 
qu e protege sua li lha assustada , e olha para o Christo 
com uma nobre coníiança. Em todo o quadro é a 
unica figura que não está transportada de terror. 
Esta màc lembra o grupo de Niohé. 

O quarto grupo, collocado superiormente ao pre
cedente, compõe-se de seres estra nhos á acção: são 
anjos conduzindo cm triumpho os instrumentos da 
parxào . . \ mesma sccna reprc cnla o quinto grupo 
no .angulo do <Juadro, á direita. 

A esquerda cio Sah·ador ('Slá o lriumpho de :\liguei 
Angclo: é o qaadrO' dos bemayentu rados, todos ho
mens, onde avulta a fi gura d'Enoch. Ha dois grnpos 
que se abraçam: são parentes que se r.econhecem. 
!Juc mon11•nto ! tornarem a Ycr- e depois de tanlos 
seculos ! E de crer que os padres (do scculo .xr ) 
stigmatisasscm este transporte, suppondo-lhc moti
,·os vcq~onhosos. 

O sclimo grupo ha taria para gra,·ai· profunda
mente na memoria do mais frio e gelado cspeclador 
o nome de )liguei Angelo. Jámais pintor al~um che
gou tão allo, e se viu cspectaculo tão horn rcl. 

São os desgraçados proscriplos, arrastados ao sup
plicio pelos anjos rebeldes. Buonarolli traduziu em 
pintura as negras inrngcns que a eloqucncia febril de 
Sarnnarolc tinha gravado na sua alma. Escolheu um 
exemplo cm cada um dos peccados capitaes. O horror 
d'esles supplicios atlinge111 ao verdadeiro sublime do 
~cncro. 

~ Gm dos condcmnados parece ter querido escapar- e. 
Dois dcmoni9s o arrastam, e uma enorme serpente o 
atormenta. E a imagem mais horri\'cl do desespero. 
Dasrava esle grupo para immortalisar um artista. 

1em cnlrc os gregos, nem enlre os modernos se pro
duziu obra similhantc. Conheci mulheres que, pelo 
esparo de oilo dias, não poderam dormi r, com .a \'i
são d'esta fi gura representada na imaginação. E inu
Li l fallar çlo merilo da execução. Estamos scpara<los 
pela in1111cnsidadc da perfeição vulgar. 

M igncl A ngclo su ppoz q uc os condcm nados, para che
garem ao inferno, dc\'iam passar na barca de Caron
lc : assislinros ao dcscmbarcluc. Caronle, com os olhos 
accesos cm colcra, expclle-os encrgicamcatc da bar
ca com nm remo. Os dcmonios aga rram-os e os pren
dem por enlre mil violcncias. 

Consulta-se :\J inos. E a figura de messer niaggio, 
um dos crilicos de :\l iguei Angclo. ( 1) Com o dedo 

( 1 ) Mrsscr lli:1ggio era nwsll'C do ccremonias de Paulo 111. (,ltrnn<lo 
este foi ver o Jubo, cntilo ainlla por a~ilmr, mrsscr Biaggio 1!1ssc·lho 
que umn WI obra crn mais digmi ele !l1:11rnr n'uma J1111'1l<'d:ll'ia, do 
que no r.11>d la <l 'um (l:lllll. A penas na ~11111 idade saiu, )ligurl An· 
gelo fez loi,>t> de memorin o n•tral.O de llW>><'r lliaggio, e o t·ollocou 
no inf1•rno i'<lb a fieura tle )li nos. Granrh•, trucixas ao nu»tn• de co.~ 
remonias. n que Paulo 111 n-,;1JOndia ,,..11111re t'Om co1'1s 1~1lnnas: 
• ll()SS('r lliogirio, mui bem !<:'.lwis que ~l'l11 tlc Deus um pc11lrr ahso· 
lut.ó no eco o na tcrro, rnns no inferno nada posso : portanto, [lcae 
uhi." 
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ladica o Jogar que os dcsgrara<los dernm occupar nas 
t hammas, que ao lon"'c se' e. Com tudo, messcr Diag-
8io tem orel has de burro; está collocado, não sem 
10tcnção, dircctamentc por baixo da punirão d'um 
vicio infame. ma serpente, enrolada cm torno de 
seu corpo, o morde cruelmente, e indica o caminho 
qne o conduziu ao inferno. O ideal d'estes dcmonios 
é quasi tão dillicil de achar como o ideal d'Apollo. 

A caverna que se nota ú esquerda da barca de 
Caron tc representa o purgatorio, oudc estão apenas 
alguns diabos desesperados de não ficarem com al
gucm para atormentarem. Os ultimos peccadorcs ahi 
existentes são tirados pelos anjos, que com ellcs se 
escapam, não ohstaule as tcntatiras dos demonios 
para os reterem. Este pensamento forncc.:cu a M'l'tóucl 
Angclo dois grupos soberbos. 

Por cima do horroroso piloto está o grupo dos sele 
anjos com suas tcrri)·ci trombetas acordando os mor
tos. Tem com!)ÍIJO alguns doutores cncarrcP;ados de 
mostrar aos conctemnados.a lei condemnatorw, e aos 
rcsuscitados a regra pela qual serão julgados. 

Cbcgados em lim, ao dcci mo segundo grupo, r e
mos Jesus Christo representado no morne11lo cm que 
pronuncia a terrirel scntrnça. O maior terror gela 
Lodos _que o cercam; a Madona rol ta a cabeça e tre
me. A sua direita di ,· i~a-se a fi gura magestosa de 
Adão. Immcrso no egoísmo dos grandes perigos, nem 
sequer pensa cm todos estes homens que são seus 
descendentes. Seu filho Ahcl o relem pelo braço. 
Proximo da sua mão esquerda vê-se um <!'esses pa
triarchas antidiluvianos, que contaram os seus annos 
por seculos, currado pela extrema relhicc . 

. \. esquerda do Christo, S. Pedro, fiel ao seu tími
do carac.:Ler, apresenta ao Sah ador as cha\ cs do eco. 

l\~oysés, guerreiro e legislador, olha fixamc.nle o 
Chr1sto com uma attençflo tão profunda, quanto isenta 
de terror. Os san tos que estão cm cima tem uni mo
rimento cheio de tanta natureza e rerdack, que nos 
faz estender os braços e applicar o OU\ ido, como á 
e pera d'um rrrandc aconll'C:1mcnto. 

Por baixo do Chrislo, S. Bartholomeu mostra-lhe a 
faca com qnc foi esfolado; S. Lou renço cobre-se com 
a grelha sobre a qual expirou. Uma mulher, colloca
da debaixo da cha,·cs de S. Pedro, parece exprobrar 
a severidade do Christo. 

Jesus Chri ' lO não é um juiz; é um inimigo repas
sado do prazer de condcmnar seus inimigos . O mo
vimento com que maldiz é tf10 forte, que nem o pro
prio J upiler lançando raios. 

Ent re os onze Prupos principaes, apperccbcm-sc 
algumas figuras num plano mais afastado; por exem
plo. por cima dos mortos que sácm da terra, duas fi
guras que sobem ao julgamento. 

As personagens dos tres grupos da parle inferior 
do quadro tem. seis pés de proporção. As que cer
C<lm Jesus Christo, doze pl'.'s. Os grupos de baixo, 
oito pés de proporção. Os anjos que coroam o qua
dro tem, apenas, seis pés. 

Das onze c:cnas d'cste grande drama, só Ires se 
passam na terra. As outras operam-se sohrc nurens, 
mais ou menos approximadns do espectador. O nu
mero dos personagsns eleva-se a lrezcn,los; o quadro 
lem cincocnta pés de alt o, sobre quaren ta de largo. 

O colorido não tem, por certo, nem o brilho, nem 
a verdade da cschola de \' eneza; mas no cu todo 
apresenta uma harmonia admirarei. As figuras des
tacam-se sohre um azul celeste mui to YÍ\'O. EfTecti
varnen tc, 110 grande dia cn1 que tan tos ho111cns hão 
de ser 'istos, o ar deve estar mu ito puro. 

As figuras da parte inferior são as mais trabalha
das. Os anjos que toca m as trombetas estilo ac:aha<los 
com tanto cuidado, que nc111 para um quadro de ca
vallctc. 

A eschola de Raphael admirava muito o anjo do 

centro, que estende o braço esquerdo. Sente-se, re
conhece-se assaz, a difliculdade reunida na figura de 
Adi10, que, possuindo os mais rol~u s t os e bem fo rma
dos 111usculos, demonstra, não oíistan te, a extrema 
,·clhicc a que chegou o primei ro dos homens. A pcllc 
các. 

9 assum.pto do. Jtti;:,o /i11al. como todos os que 
cx1gc111 111a1s ele oi to ou dez personagens, não con
\'Cm (t pintura . Jla uma grande dillirn ldade a vencer, 
qual é de empregar o immenso JHllll<'ro de persona
gens, de que carece, crn mais algunHt cousa do qur 
escutar. Miguel Angelo, porém, 'cnceu perfeitamen
te esta difiiculdadc. 

A poesia com que~liguel .\.n~elo tratou o seu as
sumpto está infinitamen te superior ao juizo frnal dos 
nossos artistas do sendo x1x . Ellcs faliam do quadro 
com d<'sprezo, e seriam 11,·pocritas se lilllasscm el 'ou
lro modo. O sentimento · nasce de c:ondão natu ral; 
nflo se póde impor ou incutir; portanto. não respon
derei ús objecçõcs. 

STC:\llll.\ 1,. 

A AGUA J~i'iTHE OS ANTIGOS. 

De todos os agentes ela natureza, a agua e o fogo 
são os que mais 'aslo logar occupam nas conce
pçõrs theogonicas e rosmogonicas dos an tigos, os que 
servem de base a todo o seu cdilicio phi losophico e 
religioso. Eis a sua thcoria: 

A agua, pela sua natureza fria e humicla, é o ele
men to passrro llrimordial, a noite. a matcria inrrte 
e confu~a, o ca lOS, o />rincipio feminino, o rcccpta
culo dos gcnncns, o r rmcnto ela grsLação e ela pro
du<'{"ào. O fogo, ao eontrario, é o clrmcnlo crendor, 
organisador e fecundador. l\Ias o fogo, cm ulti111a 
anal~sc, é o ponto de partida de todas as cousas, a 
ori"em, a fonte d'onde tudo nasce. O fogo, poi:', é 
androg' no; mas o principio ma~culino é quem do
mina nà sua natureza, e eis-aqui porque todas as al
tas di\'indacles se desdobram 11'11111a dirindadc fe
minina. 

lYeste grande androgynismo dimana Ludo, ludo 
procede por emanação. 

A lua é o cle111ento feminino do fogo, representa
do pelo sol, mas indiridualisado n'uma esphera 111e-
110:; clcH1da; a terra é ainda a lua localisada na 
parte mais baixa do espaço. A almosphcra terrestre. 
as aguas mari nhas e lluviaes, sào outras tantas fór: 
mas do principio feminino e gerador, rm quanto que 
o ethrr, camada upcrior da atmosphcra, é mascu
lino como o sol que elle cnrolre de suas ondas lím
pidas e luminosas. 

Tal é a grande escala da crcação. 
Do sol escapam-se todos os gcrmc11s, que, alra

\'CSsando o puro cther, vão div idir-se e pousar na 
lua, a qual os envia depois para a terra, que os aquece 
cm seu maternal seio, e os transforma linalmcntc no 
mundo scnsi,·cl, sob todas as fór111as de seres orga
nicos e inorganicos. 

Primitiramcnte admittia-sc, com o androgynismo 
dos dois princ.: ipios, a coexistencia, a coeternidade;· 
mais tarde, julgou-se, considerando o poder intrinséco 
e o poder da anterioridade, que ora predomina u111, 
ora outro. 

1!: assim que se rxplica o antagonismo dos dircr
sos systcmas de philosophia . 

A agua, bem corno o fogo, receberam desde então, 
cm todas as parles do globo, as hon1enagens dos ho· 
mcns. A lndia venera ainda as ar,uas fecundas do 
Ganges; o Egypto di\'inisou o ~i10; os gregos tri
bularam honras di' inas aos ribeiros, tis fontes, aos 
rios, aos mares. Os slaros, os ger111anos e os celtas 
adoraram o Yistula, o Dnicper, o Uug, o ll hici, ele. 
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Os gregos 111ell1am na agua das fontes os pés das 
noiras para lhrs a~sri;urar que leriam uma poste
ridade numerosa. J\las nada d'isto admira, quan
do em pleno srtul<~ dczeno'c se alimentam ainda tão 
absurdas <-r1•ncas. Em Poitou os habitantes da an
tiga villa cellit·a d'E,oudun lera111. com o mesmo in
tento, as noiH1s ú fonte d'Jzarnay. 

.\ 13.\LJÜ. E O GREGOS. 

A balêa, a phoca, o bacalháo, o atum, o solho, o 
salmão, o an•1111ur, a sard.1 e a ostra, .eis-aqui os 
principacs trihularios da grande pesca. E esta larga 
industria qur fúrma os navegadores, que assegura ils 
marinhas ck ~ucrra 11111 pessoal exerci tado, intrepi
do, que C'nriquccc os estados babeis e os habilita a 
infinitos rrcu 1·so~. 

A primeira d'rstas pC'scas, pela ordem da impor
tancia, <'nl a da halca, monstruoso retaceo cujo co111-
pri 111 (•11to ('. ordinnria111<'nlc, de trinta e cinco mc:
tros, pouro mais crn mcno:-:. Algumas ha do duplo. E 
nos rnarcs polares que hoje se procura mais. 

A pesta da balca, facto curioso <' geralmente de·
conhecido, fazia-sr outr'ora no ,,l rditerranco. Os gre
gos foram n'ella eminentes, e possuiam armas apro
priadas á f'órma creste retaceo, com as quaes mui 
destra e promptarnentc se assenhoreavam d'elle. 
Os sabichões pretendem que o nome de balêa des
cende cm linha rccta da. duas palavras phcuicias 
baal 111111. peix<'-rri. Os phcnicios deviam, com eO'ei
to, ser os primeiros prscadorcs do )Jedilerraneo, poi::. 
que foram os prin1eiros na' e"adorcs. 

Os li\'l'OS santos faliam da balêa, que os judeus co
nheciam por a Lerem 'isto rm suas costas. Aristole
lcs descrereu a pequena balca. Comludo, é neces a
rio reconhecer que as halc'as do mar Egeo e rios phe
nicios não eram de grandes dimrnsõrs. O nlmirante 
de Alexandre o Grande, l\éarca, só no golpho ara
bico, hoje mar Vermel ho, rncontrou grandes balêas, 
por signal , cm nu111cro tão prodigioso, e lançando 
torrentes d'agua ltlo grossas e elc\'adas, que, re
ceiando algum desastre, printipiou a ensaiar diversos 
meios para pôr cm fu ga os enormes cetaceos, o que 
só .conseguiu quando 111a11 do11 tocar as Lron1betas. 

E um grego que folia , verdade l\, mas no fundo 
d'estas cxaggcraçilcs alguma ('ousa ha de incontesta
vel. No tempo d'Alexaudre, houvç, com cffeito, mui-
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tas hal~as no mar vermelho, appareee11do aos lwn
dos, o que, nos nossos dias, se ohscrva ainda no 
grande Ocea no eq uin occial. 

Pouco a pou('O os c<' laccos <liminuirnm de nume
ro, caçados pelos marítimos tia Urecia e da ltalia; 
co111Ludo, no tempo d'El iano, usava-se ai nda das bar
ha~ da hal11a para fabricar as peras élasticas das ma
ch111os de guerra. Comia-se lambem da sua carne, 
que X enocralcs t•onsiderava como mito a 1 imcnlo . . Mas 
11ão se tome a palana balca ao pé da letra grega, 
porque os gregos da\'am este nome a todos os pei
xes \'Olu111osos. 

Entre e, tes ceies, umn unica cspecie mereceu o 
respeito dos gregos: foram os goll1nhos, nos quaes 
suppunham co~tumcs sociars, n faculdade de chora
rrm, uma scn ihilidade profunda, e uma grande snn
pathia pela rspccie humana. E·opo r Lafontaioe con
tam-nos o dcsprc10 d'aquclle golfinho do Pireo, que 
sal\'OU um macaco, tomando-o por um homem. O 
15ol~nho a~nar~ a music~. como o lcstimunhou o me
Jocl1<~so Al'lo. hslas qualidades humanas, porém, não 
admiravam os gregoi;, porque, a seus olhos, os gol
li nhos eram nauti<·os pvrrhenios metamorpho.eados 
por Bat('ho. Nas l'edrtis r1rawdas de Stosch ha um 
golfi nho com rnhrta de homem harbudo. O golfinho foi 
COnSo?,raJo a Bacc·ho, O que significava, porque cada 
uma d'estas C'ng<'nhosas fi cçôes tem seu sentido pra
tico, que o vinho e a agua do mar formam uma ex-

ccllenlc mistura. Era a opiniáo dos gregos: entre 
gostos e côrcs nüo ha 'dii;pulas. 

A balca habita principalr11e11 te nos mares polares 
do 'orle, <', nos mares auslrars, nasalluras da No
nl-Zclandia e da Nova-Ca l<'donia; encontra-se lam
bem nos rstrcitos de lkhring e de Davis. A pesca 
d'esle crlateo foi praticada pelos normandos, islan
dczcs e non,cgianos, drsde o seculo 1x. Iloje esrá 
monopolis1da pPlo · amNicanos da União; cm 1852 
occuparam os JMados-Unidos cêrca de 71.iO navios, 
contendo 2:>,000 mariuheiros. 

As arn1as _aggrcssinis contra n balca,. lanças e l1ar
pcos, ão ainda os me mos que outrora se empre
garam, e é cm ' 'ãO que o genio moderno pretende 
crear DO\'OS inslrumcntos. O que ullimamcnle se tem 
feito, como noras prras partirnlarcs para despedir os 
harpcos, não pas~a de uma curiosidade mui pouco 
pralica. 

J\ão descre\'cmo a pesca, por ser assumpto já mui lo 
rnlgarisado. 

A felicidade do torpo tonsisle na saude, e a do 
espírito na cultura da virtude. 

F;;q>licardo do eriiymn tio 1111mtro n111ect<lt1110. 

01• rlia para 1lin ang 1nc•lllil1U OH fnmanle'. 
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